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Apresentação 
Com a finalidade de subsidiar a indústria pernambucana no direcionamento de 

tomada de decisões mais assertivas, o Observatório da Indústria do SENAI-PE 

apresenta o Boletim de julho de 2024. O informativo é uma publicação mensal 

sobre a conjuntura econômica, na qual são apresentados importantes indicadores 

referentes à economia de Pernambuco e do Brasil. As análises de cenários 

estaduais e nacionais, a respeito do mercado de trabalho, desempenho industrial, 

comércio exterior, crédito e finanças públicas, trazem informações de conjuntura 

elaboradas pela equipe do Observatório. 
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Sumário Executivo 
 

• A taxa de desocupação no Brasil caiu para 7,1%, o menor patamar em 

um trimestre terminado em maio desde 2014. E número de pessoas 

desocupadas apresentou uma queda de 5,2% ou 430 mil pessoas no 

trimestre encerrado em maio/24. 

 

• A taxa de participação no Brasil se manteve estável no trimestre 

terminado em maio de 2024, 62%, mesmo valor do registrado no trimestre 

terminado em abril de 2024. O número de pessoas ocupadas chegou a 

101.331 milhões, recorde da série histórica iniciada em 2012. 

 

• O rendimento médio real do trabalho principal efetivamente recebido no 

brasil teve um leve aumento de 0,06% para R$ 3.121 no trimestre 

terminado em maio de 2024. A massa de rendimento real do trabalho 

principal efetivamente recebido por mês no Brasil foi de R$ 321,5 bilhões. 

O valor foi 0,71% maior que o registrado no trimestre terminado em 

abril/24, ou R$ 2,27 bilhões superior. 

 

• O Brasil teve saldo positivo de 131.811 postos de trabalhos formais de 

acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) 

no mês de maio de 2024. Em Pernambuco o saldo também foi positivo, 

3.992. 

 

• Na indústria o saldo também foi positivo, tanto para o Brasil quanto 

para Pernambuco. A indústria brasileira teve saldo positivo de 18.145 

postos de trabalho formais e a pernambucana, saldo positivo de 410. 

 

• A atividade econômica brasileira, medida pelo IBC-Br, subiu 0,25% em 

maio de 2024, em Pernambuco o crescimento foi de 1,16%. Ambos 

resultados se referem à série com ajuste sazonal. Na série sem ajuste o 

IBC-Br acumula alta de 2,01% em 2024 no Brasil. 

 

• A produção industrial brasileira cresceu 3,8% em maio/24 na série sem 

ajuste sazonal, enquanto em Pernambuco o crescimento foi de 2,2%. Em 

Pernambuco a atividade que mais cresceu em maio/24 em relação a 
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maio/23 foi “Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 

equipamentos”, com alta de 74,35%. 

 

• O Índice de Preços ao Produtor (IPP) fechou o mês de maio de 2024 

com variação positiva de 0,45% para indústria geral e de 0,74% para 

indústrias de transformação, ambas em relação ao mês de abril/24. 

 

• O Utilização da Capacidade Instalada (UCI) em Pernambuco subiu 7 

p.p em junho/24 em relação ao mês anterior e atingiu 57%. No Brasil, a 

capacidade instalada utilizada foi de 70%, 1 p.p. maior em relação a 

maio/24. 

 

• O Índice de Confiança do Empresário Industrial em Pernambuco caiu 

0,60 ponto em julho/24 para 54,7 pontos. A queda foi influenciada pela 

diminuição na confiança dos empresários ligados às indústrias de médio e 

grande porte. No Brasil a queda foi de 1,30 ponto em julho/24 para 50,1 

pontos. 

 

• O saldo da Balança Comercial em junho de 2024 foi um superávit de 

US$ 6,7 bilhões, resultado de US$ 29 bilhões em exportações e US$ 22,3 

bilhões em importações. Em Pernambuco o saldo foi um déficit de US$ 

620,1 milhões, fruto de US$ 139,2 milhões em exportações e US$ 759,3 

milhões em importações. O segmento com maior relevância para as 

exportações pernambucanas foi “Fabricação de veículos automotores” 

com US$ 45,5 milhões exportados. 

 

• Em junho de 2024 o Índice Geral de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) foi de 0,21% no Brasil, desacelerando em relação ao mês de 

maio/24. Em Pernambuco houve variação negativa de 0,08% em 

junho/24, influenciado pelos grupos “Artigos de Residência” (-0,74%), 

“Comunicação” (-0,62%) e “Transportes” (-0,52%).  O IPA-M, que mede a 

variação de preços ao nível de atacado, apresentou a maior variação 

positiva entre os indicadores analisados (0,89%). 

 

• A Taxa Selic encontrou-se em 10,50% no mês de julho/2024 com 

expectativa de finalizar o ano de 2024 no mesmo patamar dados os 

cenários macroeconômico e fiscal atual.   

 

• A indústria pernambucana arrecadou R$ 807,7 milhões em ICMS. A 

Indústria de Transformação foi responsável por 72,28% desse valor, 
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com R$ 583,8 milhões. O segmento com maior arrecadação foi 

“Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 

biocombustíveis” com R$ 98,4 milhões”. Entre as Regiões de 

Desenvolvimento, o total arrecadado foi de R$ 2,1 bilhões, com a Região 

Metropolitana do Recife arrecadando R$ 1,38 bilhão. 

 

• Medidas governamentais e legislativas, que podem ter importante 

impacto para a indústria estadual, seguem na última seção deste boletim.   
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Indicadores do Mercado de Trabalho 
 

 

Taxa de desocupação 

 

A taxa de desocupação no Brasil caiu para 7,1%, o menor patamar em um 

trimestre terminado em maio desde 2014. Em relação ao trimestre móvel anterior 

a queda foi de 0,4 pontos percentuais e em comparação com o mesmo trimestre 

de 2023 a queda foi ainda maior, 1,2 pontos percentuais. Os dados são da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua, divulgada pelo 

IBGE. 

Em se tratando do número de pessoas desocupadas, houve uma queda de 5,2% 

ou 430 mil pessoas no trimestre encerrado em maio em relação ao trimestre 

anterior. Comparando o mesmo trimestre de 2023, a queda foi de 17,5% ou 1,2 

milhão de pessoas.  

 

Figura 1 - Taxa de Desocupação (%) - Brasil 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaboração: Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Figura 1.1 – Força de trabalho desocupada  

pessoas de 14 anos ou mais de idade (Mil pessoas)  

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaboração: Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Taxa de participação 

 

A taxa de participação no Brasil se manteve estável no trimestre terminado em 

maio de 2024, 62%, mesmo valor do registrado no trimestre terminado em abril 

de 2024. Em comparação com mesmo trimestre de 2023 houve um aumento de 

0,5 ponto percentual. 

O número de pessoas ocupadas chegou a 101.331 milhões, recorde da série 

histórica iniciada em 2012. Em relação ao trimestre encerrado em abril houve 

um aumento de 0,52% ou 527 mil pessoas. Comparando com o mesmo trimestre 

encerrado em maio de 2023 o aumento foi de 2,98% ou 2,9 milhões pessoas.  

Já o número de pessoas fora da força de trabalho foi de 66,8 milhões, um 

aumento de 25 mil em relação ao trimestre terminado em abril de 2024 e 0,43% 

menor que o registrado no trimestre mar-abr-mai de 2023, quando o número foi 

de 67,1 milhões.  

 

Figura 2 - Taxa de Participação (%) - Brasil 

 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaboração: Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Figura 2.1 – Força de trabalho ocupada  

pessoas de 14 anos ou mais de idade (Mil pessoas) - Brasil 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaboração: Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Rendimento Médio Real 

 

O rendimento médio real do trabalho principal efetivamente recebido no Brasil 

teve um leve aumento de 0,06% para R$ 3.121 no trimestre terminado em maio 

de 2024. O ganho em comparação com o trimestre móvel anterior foi de R$ 2. 

Comparando com o trimestre terminado em maio de 2023, o ganho foi de R$ 156 

ou 5,26%.  

A massa de rendimento real do trabalho principal efetivamente recebido por 

mês no Brasil foi de R$ 321,5 bilhões. O valor foi 0,71% maior que o registrado 

no trimestre terminado em abril/24, ou R$ 2,27 bilhões superior. Em relação a 

mar-abr-mai-2023 o resultado foi 8,89% superior, significando R$ 26,2 bilhões a 

mais na massa salarial. 

 

Figura 3 – Massa de rendimento real do trabalho principal, efetivamente recebido 

por mês (R$) - Brasil 

 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaboração: Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Figura 3.1 – Massa de rendimento médio real de todos os trabalhadores  

(R$ bilhões) 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaboração: Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Estes indicadores do mercado de trabalho divulgados pelo IBGE demonstram 

momento vigoroso da economia brasileira e permitem vislumbrar o consumo 

mantendo-se em níveis capazes de colaborar para que a economia siga aquecida 

nos próximos meses, a despeito da política monetária ainda com perfil de taxas 

de juros reais visando a redução do processo inflacionário. O comportamento do 

mercado de trabalho está mais atrelado à dinâmica expansionista da política 

fiscal. 
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Saldo de contratações formais 

 

O Brasil criou 131.811 postos de trabalhos formais de acordo com o Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) no mês de maio de 2024. O 

saldo foi fruto de 2.116.326 admissões e 1.984.515 desligamentos. Em 

Pernambuco o saldo também foi positivo, 3.992. O saldo no estado foi possível 

graças à 51.530 admissões e 47.538 desligamentos.  

Na indústria o saldo também foi positivo, tanto para o Brasil quanto para 

Pernambuco. A indústria brasileira teve saldo positivo de 18.145 e a 

pernambucana, saldo positivo de 410. A indústria pernambucana respondeu por 

apenas 10,27% do saldo positivo do mês.  

 

Figura 4 - Saldo de contratações - emprego formal - com ajuste sazonal 

 

Fonte: Novo CAGED. Elaboração: Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Figura 4.1 - Saldo de contratações - emprego formal - Indústria Geral - 

com ajuste sazonal 

 

Fonte: Novo CAGED. Elaboração: Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Tabela 1 - Admitidos e desligados na Indústria com ajuste sazonal - Brasil e 

Pernambuco - maio/2024 

Setor da 

Indústria 

Brasil Pernambuco 

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo 

Utilidades 

públicas* 

12.594 11.275 1.319 354 317 37 

Eletricidade e 

Gás 

2.048 1.493 555 110 37 73 

Indústrias de 

Transformação 

299.516 285.239 14.277 7.215 6.935 280 

Indústrias 

Extrativas  

7.044 5.050 1.994 64 44 20 

Total 321.202 303.057 18.145 7.743 7.333 410 

*Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação  

Fonte: Novo CAGED. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE. 

 

Tabela 11 - Número de trabalhadores na indústria - BR e PE – dezembro/22 

Setor da Indústria 
Número de Trabalhadores 

Brasil Pernambuco 

Indústrias Extrativas 256.130 1.878 

Indústrias de Transformação 7.736.871 218.284 

Eletricidade e Gás 132.518 6.055 

Utilidades Públicas* 406.300 15.501 

Total 8.531.819 241.718 

*Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação. Fonte: RAIS – 

2022 (CNAE 2.0 Seção). Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE. 

  

 
1 A Tabela 2 subsidia na compreensão dos dados e gráficos do sistema CAGED a partir do emprego 

formal em dezembro de 2021. Reforça-se que não é um dado de conjuntura, apenas pode ampliar 

o entendimento das escalas de movimento que estão sendo tratadas.  
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Tabela 3 - Admitidos e desligados nas Indústrias de Transformação em 

Pernambuco – maio/2024 

Indústria de Transformação - 

Segmentos 

Admissões Desligamentos Saldo Estoque 

mai/24 acumulado 

2024 

mai/24 acumulado 

2024 

mai/24 acumulado 

2024 

2024 

Indústria de Transformação 7.215 30.933 6.935 41.948 280 -11.015 210.246 

Confecção de Artigos de Vestuário e 

Acessórios 

683 3.393 639 2.911 44 482 20.087 

Fabricação de Bebidas 194 812 145 919 49 -107 7.827 

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos 

de Papel 

98 448 71 362 27 86 3.782 

Fabricação de Coque, de Produtos 

Derivados do Petróleo e de 

Biocombustíveis 

35 104 80 2.410 -45 -2.306 4.346 

Fabricação de Equipamentos de 

Informática, Produtos Eletrônicos e 

Ópticos 

6 58 8 55 -2 3 430 

Fabricação de Máquinas e Equipamentos 114 491 37 268 77 223 2.717 

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e 

Materiais Elétricos 

194 1.032 217 954 -23 78 4.528 

Fabricação de Móveis 195 934 190 855 5 79 5.625 

Fabricação de Outros Equipamentos de 

Transporte, Exceto Veículos Automotores 

150 862 294 1.426 -144 -564 2.024 

Fabricação de produtos Alimentícios 2.505 8.992 2.449 19.271 56 -10.279 66.838 

Fabricação de Produtos de Borracha e de 

Material Plástico 

421 1.977 340 1.676 81 301 13.104 

Fabricação de Produtos de Madeira 87 293 62 333 25 -40 1.493 

Fabricação de Produtos de Metal, Exceto 

Máquinas e Equipamentos 

566 1.940 343 1.711 223 229 9.491 

Fabricação de Produtos de Minerais 

Não-Metálicos 

445 2.395 547 2.349 -102 46 16.087 

Fabricação de produtos Diversos 81 376 85 308 -4 68 2.365 

Fabricação de Produtos do Fumo 0 15 1 5 -1 10 23 

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e 

Farmacêuticos 

27 144 28 107 -1 37 1.616 

Fabricação de Produtos Químicos 231 938 150 822 81 116 9.518 

Fabricação de Produtos Têxteis 287 1.230 205 1.026 82 204 7.141 

Fabricação de Veículos Automotores, 

Reboques e carrocerias 

244 1.419 254 1.335 -10 84 15.942 

Impressão e Reprodução de Gravações 115 512 82 468 33 44 3.064 

Manutenção, Reparação e Instalação de 

Máquinas e Equipamentos 

455 2.201 555 1.937 -100 264 7.839 

Metalurgia 49 200 40 177 9 23 2.356 

Preparação de Couros e Fabricação de 

Artefatos de Couro, Artigos para Viagem 

e Calçados 

33 167 113 263 -80 -96 2.003 

Fonte: Novo CAGED. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Indicadores do setor real 
 

Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) 

 

Em maio de 2024 o Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) 

apresentou alta de 0,25%, trata-se da segunda alta consecutiva após subir 0,26% 

em abril/24. O resultado foi positivo apesar das chuvas que atingiram o Rio 

Grande do Sul, indicando que o impacto das enchentes no estado pode ser menor 

que o esperado na atividade econômica brasileira como um todo. Em relação a 

maio de 2023, o índice subiu 2,51% e no ano, acumula alta de 1,64%. Os dados 

se referem à série histórica com ajuste sazonal. Na série sem ajuste, o índice 

acumula alta de 2,01% em 2024. 

Em Pernambuco a alta foi de 1,16% em maio/24, sexta alta consecutiva e subiu 

3,13% em relação a maio de 2023. No acumulado de 2024, a atividade econômica 

subiu 3,24% em relação ao mesmo período do ano anterior. Já no Nordeste houve 

queda de 0,96% na atividade econômica em maio/24. Os dados se referem à série 

com ajuste sazonal.  

 

Figura 5 - Índice de Atividade Econômica - com ajuste sazonal 

 

Fonte: IBC-Br, Banco Central do Brasil. Elaborado por Observatório da Indústria. 
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Produção Industrial 

 

A produção industrial brasileira cresceu 3,8% no mês de maio de 2024 na série 

histórica sem ajuste sazonal. Em relação a maio de 2023 houve queda de 1,0%. 

Em 2024 a produção na indústria brasileira acumula crescimento de 2,5% e de 

1,3% em 12 meses. Em relação às atividades, a “Fabricação de máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos” foi o que apresentou maior crescimento em 

relação a maio/23, alta de 9,4%. 

Em Pernambuco o crescimento foi de 2,2% em maio/24 em comparação com 

abril/24 levando em conta a série sem ajuste sazonal. Em relação a maio de 2023 

a alta foi de 3,5%. A produção industrial em Pernambuco acumula alta de 3,1% 

em 2024 e 4,2% em nos últimos 12 meses. A atividade industrial com maior 

destaque em Pernambuco no mês de maio/24 foi “Fabricação de produtos de 

metal, exceto máquinas e equipamentos”, com alta de 74,35% em relação 

maio/23. 

 

Figura 6 - Produção Física Industrial - Índice mensal - sem ajuste sazonal 

 

Fonte: PIM-PF, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE  
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A produção física para alguns setores específicos2 da indústria referentes a 

maio/24 segue na Tabela 4. Observa-se que são dados comparativos do mesmo 

mês atual com o mesmo mês do ano anterior, da variação acumulada no ano e 

da variação do acumulado dos últimos 12 meses. As indústrias de transformação 

brasileiras tiveram variação negativa de 1,2% em comparação com maio/23, 

enquanto as pernambucanas tiveram alta de 3,5%.    

Já no acumulado do ano até maio/24, as indústrias de transformação brasileiras 

subiram 2,6%, enquanto em Pernambuco o desempenho positivo foi de 3,1%. 

Analisando as atividades específicas dentro das indústrias de transformação 

pernambucanas, observa-se que seis das 12 atividades listadas apresentaram 

variação positiva no acumulado dos últimos doze meses. Seguem: 

i) Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos (63,3%); 

ii) Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos 

automotores (54,1%); 

iii) Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 

biocombustíveis (10,9%). 

Na comparação entre maio/24 com maio/23, seis segmentos pernambucanos 

apresentaram crescimento, além da “Fabricação de produtos de metal, exceto 

máquinas e equipamentos” (74,3%), tiveram destaque: “Fabricação de outros 

equipamentos de transporte, exceto veículos automotores” (32%); “Fabricação de 

máquinas, aparelhos e materiais elétricos” (16,7%) e Fabricação de coque, de 

produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis (6,8%). 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 Estão listados aqueles nos quais o IBGE disponibiliza dados pelo seu sistema de recuperação para o estado 

de Pernambuco. Os índices setoriais não recebem ajuste sazonal pelo IBGE, assim a análise da comparação 

com o mês anterior precisa ser complementada com a comparação com o mesmo mês do ano anterior. 
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Tabela 4 - Indicadores da produção física industrial - Brasil e Pernambuco - para 

alguns setores (%) - maio 2024 

Setor da indústria 

Variação (%) 

Brasil Pernambuco 

Mesmo mês 

ano anterior 

Acumulado 

ano (mesmo 

período do 

ano 

anterior) 

Acumulado 

últimos 12 

meses 

Mesmo mês 

ano anterior 

Acumulado 

ano (mesmo 

período do 

ano 

anterior) 

Acumulado 

últimos 12 

meses 

Indústria geral -1 2,5 1,3 3,5 3,1 4,2 

Indústrias de 

transformação 
-1,2 2,6 0,5 3,5 3,1 4,2 

Fabricação de produtos 

alimentícios 
1,5 5,2 5 -0,5 1,7 -2,7 

Fabricação de bebidas -0,6 4,1 2,4 -1,4 0,2 -2,6 

Fabricação de celulose, 

papel e produtos de 

papel 

5,5 4,4 -0,1 -0,3 3,3 -2,8 

Fabricação de coque, 

de produtos derivados 

do petróleo e de 

biocombustíveis 

-3 3,1 5,9 6,8 0,3 10,9 

Fabricação de produtos 

químicos 
-3,6 -0,7 -3,1 0,2 -3,6 -7,4 

Fabricação de produtos 

de borracha e de 

material plástico 

4,3 4,3 2,2 -4,5 0,4 -0,9 

Fabricação de produtos 

de minerais não 

metálicos 

-1,1 2,2 -1,6 3,9 2,9 4,8 

Metalurgia -5,6 -1,1 -2 -4,5 -6,9 5,2 

Fabricação de produtos 

de metal, exceto 

máquinas e 

equipamentos 

-1,3 1,6 -1,1 74,3 12,7 -1,3 

Fabricação de 

máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos 

9,4 9,9 -1,9 16,7 35,9 63,3 

Fabricação de veículos 

automotores, reboques 

e carrocerias 

-6 4,8 -4,7 -4,3 6 5,9 

Fabricação de outros 

equipamentos de 

transporte, exceto 

veículos automotores 

9 11,9 7,3 32 53,7 54,1 

Fonte: PIM-PF, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Índice de Preços ao Produtor 

 

O Índice de Preços ao Produtor (IPP) fechou o mês de maio de 2024 com 

variação positiva de 0,45% para indústria geral e de 0,74% para indústrias de 

transformação, ambas em relação ao mês de abril/24. Os valores são bem 

diferentes dos registrados em maio de 2023 quando houve deflação tanto para a 

indústria geral quanto para as indústrias de transformação comparando com abril 

de 2023. Em comparação com maio de 2023, o índice subiu 0,17% para a indústria 

geral e 0,15% para indústrias de transformação. 

 

Em relação à variação mensal nos setores industriais em maio/24 em relação 

a abril/24, como mostrado na Tabela 5, Fabricação de máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos (1,91%); Fabricação de produtos alimentícios (1,88%) e 

Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (1,74%) foram os que 

apresentam maior alta nos preços ao produtor. Já Fabricação de produtos de 

minerais não metálicos (-1,21%); Fabricação de outros produtos químicos (-

0,63%) e Fabricação de produtos têxteis (-0,63%), foram os segmentos com as 

maiores deflações. 

 

No acumulado do ano, Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 

(9,73%); Metalurgia (7,45%) e Fabricação de produtos farmoquímicos e 

farmacêuticos (6,85%) são os setores que estão apresentando maior alta nos 

preços ao produtor. Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 

equipamentos (-0,72%); Fabricação de produtos de minerais não metálicos (-

0,71%) e Fabricação de produtos têxteis (-0,05%) são os únicos segmentos com 

deflação no acumulado de 2024. 

 

O aumento no Índice de Preços ao Produtor pode indicar um aumento no preço 

final para o consumidor, já que os aumentos tendem a ser repassados. Isto é um 

indicador que a decisão de ajustar a curva de juros feito pelo Banco Central pode 

estar no caminho certo, apesar de danosa para a indústria nacional. 
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Figura 7 - IPP - Variação mês/mês imediatamente anterior (%)  

Indústria Geral e Indústrias de Transformação 

 

Fonte: IBGE – Índice de preços ao produtor. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Figura 7.1 - IPP - Variação mês/mesmo mês do ano anterior (%)  

Indústria Geral e Indústrias de Transformação 

 

Fonte: IBGE – Índice de preços ao produtor. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Tabela 5 - Índice de Preços ao Produtor - Indústria Geral, Indústrias de 

Transformação e algumas atividades – maio 2024 

Indústria geral e seções 

Variável 

IPP - Variação 

mês/mês 

imediatamente 

anterior (%) 

IPP - Variação 

acumulada no 

ano (em relação 

a dezembro do 

ano anterior) 

(%) 

IPP - Variação 

mês/mesmo 

mês do ano 

anterior (%) 

Indústria geral 0,45 1,37 0,17 

Indústrias de Transformação 0,74 1,63 0,15 

Fabricação de produtos alimentícios 1,88 0,1 -0,96 

Fabricação de bebidas 0,93 3,6 4,45 

Fabricação de produtos têxteis -0,63 -0,05 -4,54 

Fabricação de celulose, papel e 

produtos de papel 
1,71 9,73 7,04 

Fabricação de sabões, detergentes, 

produtos de limpeza, cosméticos, 

produtos de perfumaria e de higiene 

pessoal 

0,34 1,03 1,7 

Fabricação de outros produtos 

químicos 
-0,63 2,38 -2,05 

Fabricação de produtos 

farmoquímicos e farmacêuticos 
1,74 6,85 3,4 

Fabricação de produtos de borracha 

e de material plástico 
0,28 0,9 -2 

Fabricação de produtos de minerais 

não metálicos 
-1,23 -0,71 -1,01 

Metalurgia 1,51 7,45 -1,55 

Fabricação de produtos de metal, 

exceto máquinas e equipamentos 
-0,3 -0,72 -3,7 

Fabricação de máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos 
1,91 2,02 0,5 

Fabricação de veículos automotores, 

reboques e carrocerias 
-0,15 1,14 1,16 

Fabricação de outros equipamentos 

de transporte, exceto veículos 

automotores 

-0,32 2,69 2,93 

Fonte: IBGE – Índice de preços ao produtor. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE  
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Utilização da Capacidade Instalada (UCI) 

 

A Utilização da Capacidade Instalada nas Indústrias de Transformação em 

Pernambuco atingiu 57% em junho de 2024. O valor é 7 pontos percentuais 

acima do registrado em maio/24 e foi puxado pelo desempenho das indústrias 

de pequeno porte. Em relação a junho de 2023 o aumento foi de 2 p.p. No Brasil 

a UCI foi de 70% em junho/24, um aumento de 1 p.p em relação a maio/24. Em 

relação a junho de 2023 o aumento também foi de 1 p.p. Na região Nordeste a 

Utilização da Capacidade Instalada também foi de 70%, um aumento de 3 pontos 

percentuais em junho/24 e 5 p.p. a mais em relação a junho de 2023. 

 

Figura 8 - Utilização da Capacidade Instalada - Indústrias de Transformação 

(%) 

 

Fonte: CNI/FIEPE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

O melhor desempenho em Pernambuco foi relacionado às indústrias de 

pequeno porte, que em junho/24 apresentaram 65% de utilização da capacidade 

instalada, uma alta de 20 p.p. em relação ao mês anterior. Em relação a junho de 

2023 a alta foi de 26%. As indústrias de médio porte tiveram 56% de utilização 

de capacidade instalada, queda de 10 p.p em relação ao mês anterior e as de 

grande porte apresentam 54% de utilização da capacidade, aumento de 12 p.p. 

em junho/24.  
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Figura 8.1 - Utilização da Capacidade Instalada - Indústrias de 

Transformação (%) 

 

Fonte: CNI/FIEPE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) 

 

O Índice de Confiança do Empresário Industrial em Pernambuco caiu 0,60 

ponto em julho/24 para 54,7 pontos. Em relação a julho de 2023 a queda foi de 

1,5 ponto. A queda em Pernambuco foi influenciada pela diminuição na confiança 

dos empresários ligados às indústrias de médio e grande porte. No Brasil a 

queda foi de 1,30 ponto em julho/24 para 50,1 pontos. Em relação a julho de 

2023 a queda foi de 1 ponto. 

 

Figura 9 – Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) – julho 2024 

 

Fonte: CNI/FIEPE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Em se tratando do porte, em Pernambuco, na Figura 9.1 observa-se que os 

empresários ligados às indústrias de pequeno porte foram os que tiveram alta no 

índice de confiança em consonância com o aumento na capacidade instalada das 

indústrias. Para estes, houve um aumento de 7,7 pontos no índice em julho/24 

para 59,8 pontos. A confiança dos empresários relacionados às indústrias de 

médio e grande porte teve queda de 5,1 e 1,6 pontos, respectivamente, para 54,8 

e 52,8 pontos. 
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Figura 9.1 – Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) – Pernambuco – 

por porte – julho 2024 

 

Fonte: CNI/FIEPE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Balança Comercial 

 

Em junho de 2024 a balança comercial brasileira teve superávit de US$ 6,7 

bilhões. O saldo foi 20,1% menor do que o registrado em maio/24 e foi fruto de 

US$ 29 bilhões em exportações e US$ 22,3 bilhões em importações. Em relação a 

junho de 2023 o superávit foi 33,4% menor. A redução do saldo está ligada à 

expansão da importação, o que é fruto do aquecimento da economia nacional. 

Os produtos mais exportados pelo Brasil foram: “Soja, mesmo triturada, exceto 

para semeadura” US$ 6,1 bilhões; “Óleos brutos de petróleo” US$ 3,7 bilhões e 

“Minérios de ferro e seus concentrados, exceto as piritas de ferro ustuladas (cinzas 

de piritas), não aglomerados” US$ 2,3 bilhões. 

A indústria de transformação foi responsável por US$ 14,4 bilhões em 

exportações e os produtos mais exportados foram: “Outros açúcares de cana” 

(US$ 1,2 bilhão); “Pastas químicas de madeira, à soda ou ao sulfato, exceto pastas 

para dissolução, semibranqueadas ou branqueadas, de não coníferas” (US$ 917 

milhões) e “Carnes desossadas de bovino, congeladas” (US$ 749 milhões). 

 

Figura 10 – Balança comercial brasileira – Exportação, importação e saldo 

(em US$ bilhões) 

 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE  
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Em Pernambuco a balança comercial teve um déficit de US$ 620,1 milhões 

em junho/24, resultado de US$ 139,2 milhões em exportações e US$ 759,3 

milhões em importações. Em relação a maio/24 as exportações pernambucanas 

caíram 16%, mas aumentaram 6% em relação a junho de 2023. Já as importações 

subiram 10% em relação a maio/24 e 35% em relação a junho de 2023. 

A indústria de transformação foi responsável por 92,9% das exportações do 

estado e os setores mais relevantes em valor exportado foram: “Fabricação de 

veículos automotores” (US$ 45,5 milhões)”; “Fabricação de produtos petrolíferos 

refinados” (US$ 30,1 milhões) e “Fabricação de açúcar” (US$ 20,4 milhões).  

 

Figura 11 – Balança comercial pernambucana – Exportação, importação e 

saldo (em US$ milhões) 

 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Tabela 6 - Setores representativos para a Exportação em Pernambuco - 

Junho/2024 (Indústria de Transformação) 

 

ISIC Classe  
Valor FOB (US$ 

milhões) 

% (total de exportação no 

mês) 

Fabricação de veículos automotores 45.581.752 32,74% 

Fabricação de produtos petrolíferos 

refinados 
30.189.623 21,68% 

Fabricação de açúcar 20.414.159 14,66% 

Fabricação de plásticos e borracha sintética 

em formas primárias 
9.759.257 7,01% 

Fabricação de baterias e acumuladores 5.044.331 3,62% 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Figura 12 – Principais destinos das exportações da Indústria de 

Transformação pernambucana – junho/2024 

 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Indicadores Monetários e de Inflação 
 

Inflação 

 

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de junho de 2024 foi de 

0,21% no Brasil, desacelerando em relação ao mês anterior, porém, maior que o 

registrado em junho/2023, quando houve variação negativa de 0,08%. Dentre os 

grupos, os que mais contribuíram com a alta foram: “Saúde e cuidados pessoais”, 

com inflação de (0,54%) e “Alimentação e Bebidas”, 0,44% de inflação. 

“Transportes” (-0,19%) e Comunicação (-0,08%) foram os grupos que 

apresentaram deflação no mês de junho/24. 

Em Recife o resultado do IPCA foi de -0,09% em junho/24. Influenciaram no 

resultado “Artigos de Residência”, com variação negativa de -0,74%; 

Comunicação (-0,62%) e “Transportes” (-0,52%). O grupo que apresentou maior 

variação positiva foi “Vestuário” (0,42%). 

 

Tabela 7 – IPCA por grupo (em %) – Brasil e Pernambuco – junho/2024  

  Brasil e Região Metropolitana 

Índice geral e grupos Brasil Recife (PE) 

Índice geral 0,21 -0,09 

Alimentação e bebidas 0,44 0 

Habitação 0,25 0,06 

Artigos de residência 0,19 -0,74 

Vestuário 0,02 0,42 

Transportes -0,19 -0,52 

Saúde e cuidados pessoais 0,54 0,15 

Despesas pessoais 0,29 0,04 

Educação 0,06 0,01 

Comunicação -0,08 -0,62 

Fonte: IPCA, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria. 

 

Dentre todos os itens que compõe o índice, a Tabela 8 abaixo mostra as maiores 

variações positivas e negativas. A batata-inglesa teve variação de 14,49% devido 

a menor oferta por motivo de final de safra. Já o mamão apresentou variação 

negativa de 17,31% por conta de maior oferta e concorrência com frutas da 

época.  
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Tabela 8 – IPCA – Maiores influências positivas e negativas  

  Variação percentual 

Discriminação jun/24 

MAIROES INFLUÊNCIAS POSITIVAS 

Açúcar demerara 19,18 

Abobrinha 18,87 

Manga 17,14 

Batata-inglesa 14,49 

Peixe - tainha 7,78 

MAIORES INFLUÊNCIAS NEGATIVAS 

Mamão -17,31 

Coentro -12,33 

Açaí (emulsão) -10,48 

Passagem aérea -9,88 

Cenoura -9,47 

Fonte: IPCA, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria. 

 

A tabela 9 traz a variação de indicadores de inflação em junho de 2024. Apenas 

o IPCA para Pernambuco e o INPC também para Pernambuco, que medem a 

variação do nível dos preços ao consumidor, apresentaram variação negativa, -

0,09% e 0,08%, respectivamente. O indicador com maior variação positiva foi IPA-

M, que mede o ritmo de evolução de preços praticados no atacado, alta de 0,89%.  

 

Tabela 9 – Indicadores de inflação (%) 

Indicador jun/24 
Acumulado  

jun/23  jun/24 12 meses 

IPCA – Brasil 0,21 2,87 2,48 4,23 

IPCA – Pernambuco -0,09 2,52 2,61 3,26 

INPC – Brasil 0,25 2,69 2,68 3,70 

INPC – Pernambuco -0,08 2,50 2,72 2,61 

IGP-DI – Brasil 0,50 -4,96 1,11 2,88 

IGP-M – Brasil 0,81 -4,46 1,10 2,45 

IPA-DI – Brasil 0,55 -7,78 0,50 2,51 

IPA-M – Brasil 0,89 -6,95 0,46 1,94 

INCC-DI – Brasil 0,71 2,27 2,80 4,02 

INCC-M – Brasil 0,93 2,19 2,63 3,77 

Fonte: FGV/IBRE, SIDUNSCON-PR, Brasil Indicadores. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Selic 

De acordo com o último Boletim Focus, os especialistas esperam que a Taxa Selic 

ao fim de 2024 permaneça em 10,50%. É a 5° semana consecutiva em que a 

expectativa permanece nesse patamar.  

Ao final do mês de julho, nos dias 30 e 31, foi realizada mais uma reunião do 

Copom e foi decidido pela manutenção da taxa no atual patamar de 10,50%. 

Entre as justificativas, o ambiente externo adverso devido às incertezas acerca 

dos impactos da flexibilização da política monetária nos Estados Unidos. Segundo 

o Comitê, o cenário externo está marcado por menor sincronia nos ciclos de 

política monetária entre os países, o que exige cautela entre os países 

emergentes. 

No cenário doméstico, os indicadores de atividade econômica e do mercado de 

trabalho seguem mostrando dinamismo maior que o esperado. 

 

Figura 13 – Taxa Selic 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE.  
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Indicadores Fiscais 
 

Arrecadação de ICMS 

Em junho de 2024 a indústria pernambucana arrecadou R$ 807,7 milhões em 

ICMS. A arrecadação foi 23,5% maior do que em junho de 2023. A maioria dos 

segmentos apresentaram alta no valor arrecadado em comparação com o mesmo mês 

do ano anterior, apenas o setor de Utilidades Públicas (-20%) apresentou queda. 

As Indústrias de Transformação foram responsáveis por 72,3% do total ou R$ 

583,8 milhões, seguido por Eletricidade e Gás com 25,5% (R$ 205,9 milhões), 

Indústrias Extrativas com 2,08% (R$ 16,8 milhões) e Utilidades Públicas, com 

0,15% (R$ 1,2 milhão). 

Ao analisar a variação acumulada no ano, percebe-se um crescimento em todos 

os setores. No total, a variação foi de 31,04% em relação ao mesmo período do 

ano anterior. No entanto, como as contratações de pessoal não estão crescendo 

na mesma proporção, há um indicativo de ganhos de produtividade. 

 

Tabela 10 - Arrecadação do ICMS em Pernambuco por setores industriais 

(R$ 1 milhão) 

Setor da Indústria jun/23 jun/24 
% do total 

(2024) 

Variação % 

jun24/jun23 

Variação 

acumulada - 2024 

(em relação ao 

mesmo período 

do ano anterior)  

Indústrias 

Extrativas 
7,1 16,8 2,08% 136,6% 116,7%  

Indústrias de 

Transformação 
488,7 583,8 72,3% 19,5% 31,4%  

Eletricidade e Gás 156,7 205,9 25,5% 31,4% 27,5%  

Utilidades 

Públicas* 
1,5 1,2 0,15% -20,0% 1,0%  

Total 654 807,7 100% 23,50% 31,04%  

Fonte: SEFAZ-PE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Dentre os segmentos da indústria de transformação que mais arrecadaram em 

junho de 2024, destaca-se “Fabricação de coque, de produtos derivados do 

petróleo e de biocombustíveis” com R$ 98,4 milhões arrecadados e 16,9% do 

total das Indústrias de Transformação. O valor foi 2,45% menor que o arrecadado 

em junho de 2023. 
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O segundo segmento que mais arrecadou foi “Fabricação de bebidas”, com R$ 

95,7 milhões e representando 16,4% do total das Indústrias de Transformação, o 

valor foi 76,8% maior que o arrecadado em junho do ano anterior.  

“Fabricação de produtos alimentícios” foi o terceiro segmento com maior 

arrecadação (R$ 90,1 milhões), valor 12,1% maior que o arrecadado em junho de 

2023 e representando 15,4% do total das Indústrias de Transformação.  

 

Tabela 11 – Dez segmentos com maiores arrecadações de ICMS nos setores 

das indústrias de transformação em Pernambuco – junho/2024 (R$ 

milhões) 

 

Segmentos - Indústria de 

Transformação 

 

jun/23 

 

jun/24 

 

Var % jun24/jun23 

% do total 

arrecadado na 

indústria de 

transformação 

(jun/24) 

Fabricação de coque, de 

produtos derivados do petróleo 

e de biocombustíveis 

100.840.699 98.420.906 -2,4% 16,9% 

Fabricação de bebidas 54.141.892 95.716.162 76,8% 16,4% 

Fabricação de produtos 

alimentícios 

80.443.121 90.196.582 12,1% 15,4% 

Fabricação de veículos 

automotores, reboques e 

carrocerias 

74.330.424 89.616.484 20,6% 15,3% 

Fabricação de produtos químicos 45.851.657 51.002.799 11,2% 8,7% 

Fabricação de produtos de 

borracha e de material plástico 

21.088.402 25.503.247 20,9% 4,4% 

Fabricação de produtos de 

minerais não-metálicos 

23.531.370 24.976.364 6,1% 4,3% 

Metalurgia 9.962.101 13.522.431 35,7% 2,3% 

Fabricação de produtos 

farmoquímicos e farmacêuticos 

7.821.200 12.935.393 65,4% 2,2% 

Fabricação de máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos 

11.576.882 12.811.192 10,7% 2,2% 

Demais setores 59.193.655 69.138.872 16,8% 11,8% 

Fonte: SEFAZ-PE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Levando em conta as regiões de desenvolvimento, Pernambuco arrecadou R$ 

2,1 bilhões em ICMS, valor 25,8% superior ao arrecadado em junho de 2023. A 

região de desenvolvimento que mais arrecadou foi a Região Metropolitana (R$ 

1,38 bilhão), 22,1% superior ao mesmo mês do ano anterior.  “Fora de região”, 

que inclui o Distrito de Fernando de Noronha, foi a segunda região com maior 

arrecadação (R$ 452 milhões), montante 46,8% superior ao arrecadado em junho 

de 2023. Apenas o Sertão do Araripe apresentou queda na arrecadação (-3,9%). 

 

Tabela 12 - Arrecadação do ICMS em Pernambuco por Região de 

Desenvolvimento (R$ 1 milhão) 

Regiões de desenvolvimento jun/23 jun/24 Variação % 

jun24/jun23 

Agreste central 83.202.000 103.039.953 23,8% 

Agreste meridional 21.492.365 24.621.399 14,6% 

Agreste setentrional 28.192.555 32.380.307 14,9% 

Mata norte 16.745.508 19.846.387 18,5% 

Mata sul 51.275.728 56.528.290 10,2% 

Região metropolitana do Recife 1.136.906.612 1.388.029.167 22,1% 

Sertão central 3.603.018 5.036.307 39,8% 

Sertão de Itaparica 6.544.257 6.789.436 3,7% 

Sertão do Araripe 10.460.177 10.050.561 -3,9% 

Sertão do Moxotó 5.992.875 8.002.583 33,5% 

Sertão do Pajeú 12.525.840 16.670.063 33,1% 

Sertão do são Francisco 42.287.411 50.310.907 19,0% 

Fora de região* 308.173.171 452.420.810 46,8% 

Total de ICMS arrecadado 1.727.401.516 2.173.726.171 25,8% 

Fonte: SEFAZ-PE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

* Uma vez que o Distrito de Fernando de Noronha não está inserido nas Regiões de Desenvolvimento do 

IBGE sua arrecadação está somada neste item. 
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Medidas Governamentais 
 

• Representantes do Mercosul e dos Emirados Árabes Unidos se reuniram 

entre os dias 2 e 4 de julho de 2024 para iniciar as negociações para um 

acordo de livre comércio entre as regiões. O acordo tem o objetivo de 

reduzir ou eliminar tarifas alfandegárias entre os envolvidos. 

Em 2023 o Brasil exportou US$ 3,1 bilhões para os Emirados Árabes 

Unidos, desse valor, 95,5% foram de produtos relacionados à indústria. O 

estado de Pernambuco exportou US$ 4,7 milhões para os Emirados Árabes 

em 2023, 85% desse valor foi de produtos relacionados à indústria 

metalúrgica. 
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